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ECOS E NOTICIAS
o Algarve na Epop,eia Maritima

O sr. ministro da Instrução
mandou distribuir pelas principais
escolas da nossa provincia o estu­
do O Algarve na Epopeia Ma­
ritima, significado hist6rico e he­
roico da passagem do Cabo Bo­
jador, da autoria do nosso ilustre
conterrâneo sr, Dr. Antonio Ca­
breira e que foi lido pelo quinto
aniversário deste acontecimento.

JOão José de Mattos Parreira

Fomos acompanhar ao cemitério
os restos mortaes deste nosso bom

amigo. Velho' republicano, dos
tempos em que essa idea apare­
ceu aos olhos de alguns portugue­
zes como a esperança de melhores
dias em presença do mau cami­
nho por onde os governantes de
então iam conduzindo a nossa Pa­
tria. Honesto, inteligente e bom,
Mattos Parreira acompanhou cons­

cientemente . a evolução· politica
dos ultimas, tempos, sendo um dos
mais denodados defensores que o

Estado Novo tinha em Tavira.
Que tristeza nos deu o seu fu­

neral! Mas, combativo como sem­

preJosé Mattos Parreira talvezficas­
se contente com o caracter que as

circustancias imprimiram ao ter­
minus da sua passagem sobre a

terra.
'

Posto anti-rabieo
Como dissémos no ultimo nume­

ro do tPovo Algarvios existe em

Tavira um Posto anti-rabico fun'
clonando M já alguns anos e di­

rigido) pelo medico municipal: A
linfa para as i nj e ç

õ

e s é forneci­
da pelo lnstituto Camara Pestana,.
de Lisboa, mediante requisição
da Camara Municipal e do Direc­
tor do- Posto.

Telegramas
Por portaria do Ministério das

Obras Publicas e Comunicações,
de 30 d'Abril ultimo, foi criado o

serviço de telegramas com confira
mação, a partir de 1 de Julho pro­
ximo, pelo qual a estação destina­
taria tirará copia integral em pa­
pel polígrafo do telegrama, expe­
dindo em seguida o original para
o destinaUrio e a copia, sob regis­
to, ao expedidor.
Farmácia de Servioo
Encontra-se de serviço durante

il semana que decorre desde 13
a 19 de Maio a FARMACIA
MARIA ABOIM.

Obras Hidraulicas
� � - -

o engenheiro-chefe da Divisão
Hidráulica do Guadiana, foi auto­
ritado a despender com vários
serviços de estudos as seguintes
verbas:

400$00'-com o projecto de
continuação do aterro de Olhão.
300$00-com o projecto do

muro-cais da doca de Faro.
300$QO -com' o projecto dé

terrapleno e esgotos de muro-cais
de Cabanas (Tavira).
300$00-com o projecto de ter'

rapleno do muro-cais da Fuzeta.
300$00 -com o projecto das

obras de cobertura do ribeiro do
cadoiço (bulé).
300$oO-com o projecto do

terrapleno e esgotos do muro�cais
de Santa Luzia (Tavira).
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)' AS AGUAS de 1'AVIRA

CONCEiÇÃO DE. TAVIRA, I'"
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5$00'
I

Redactor Principal r

MANUEb VIRGiNt-O PI·RES

.
' ,

V HOJE INAUGURADA, pelas 14 horas, mais uma instituição
� corporativista no nosso concelho, a Casa do Povo da freguesia.
da Conceição.

Lentamente, o corporativismo vae organisando-se no nosso país ..
Hoje uma Casa do Povo, amanhã um Sindicato, a pouco. e=pouco,
as bases <leste novo regime económico-social" expressão.sintétiea
das aspirações anti-individualistas que p.rov,ocaram a eclosão do 28
de Maio, vão-se fixando, vão-se estendendo a tôdas as várias pro-.
fissões; para depois destas se terem organisado nas diversas. terras,
se começar' a procurar formar as federações concelhias, regionaes .

e por último a nacional.
Não quere isto dizer que seja assim, com esta facilidade que

estes organismos se 'vão instalando. Oposições de vária ordem elas
encontram, desde o indiferentismo caracteristicamente burguês,
producto de um século de individualismo, até aos auxilios que fal­
tam onde se deviam 'encontrar a até aqueles que entendem apro­
veitar para sua vaidade ou interesse taes instituições.

Mas, podem estar certos os partidários mais ou menos firmes
como os adversários mais ou m,enos declarados, de que o Corpora­
tivismo- tem de ser organisado no nosso País, como base da vida
portuguesa, sejam quaes fórem os obstáculos que se levantem na

sua frente, porque nele reside a salvação de Portugal. contra a on­

da internacionalista que do oriente procura avançar subvertendo
todo ó mundo civilisado a ideologias barbaras, germinadas em ce­

rebros para os quais a civílisação latina é o grande inimigo,
Nós bem sabemos que só vê quem quer vêr e só ouve quem

quer ouvir. Mas já era tempo de começarem a vê'r e a ouvir não
com sentimentos e preconceitos, mas com a cabeça. E veriam en­

tão, poderiam então avaliar o enorme serviço que a. esses cegos e

surdos lhes estão prestando estes regimes modernos, porque são os

unicos que a uma doutrina opõem outra doutrina e esta baseada
nas verdades tradicionais estratificadas na psicologia de cada povo
adaptadas ás diversas modalidades da vida material presente.

Nestes novos regimes o homem procura não ser um escravo da
máquina, do' progresso. Aproveita tôdas as descobertas da ciencia
mas dominando-as sempre e não sendo dominado por elas. Perfei­
tamente, o contrário do que se passa na Russia onde o homem na

vida económico-social não é mais do que um membro adstrito a

uma máquina.
m-
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«Ratinh'os»Luz electrica
Marcando mais um passo no ca"

minha que traçou, a Câmara Mu­
nicipal de Tavira, da presidencia
do nosso amigo sr. Jorge Ribeiro,
resolveu beneficiar a Central elec ..

triea, promovendo a compra de
mais um motôr e procurando trans­
formar a corrente de continua: em
alterna. 1

Terminando o praso do concurso
a Câmara recebeu propostas de cin­
co casas representantes das mar­

cas Guldner, Krupp, Linke, Win­
terthur e Paxman. Segundo as no­

tas que o sr. Presidente nos for­
neceu as ofertas para motôr e

corrente continua variam entre
51.500$00 e 245.ô30$00 e para
motôr e corrente alterna e respec­
tiva transformação da existente
entre 205.300$00 e 319.400$00.
Estas propostas toram enviadas ao

eng,O consultor da Câmara, sr.

Roma, para lhes dar o devido
parecêr.
Oxalá nós possamos ver realí­

sados os desej os de todos com a

transformação da corrente. Esta­
mos convencidos a· julgar pelo ,

que ouvimos ao sr. Presidente,
que s6 a falta de verba o impedirá.

NOMEAÇAo
Foi nomeado oficial de deligên­

ci.as da I. a secção da Secretaria
Judicial da comarca de Olhão o sr.

Julio Santos da Conceição, nosso

conterraneo e assinante.

Em bom português, «ratinhos'
chamam-se aqueles individuos que,
.depois de terem encomodado tôda
a gente da Ditadura para arranja.
rem um emprego, se põem, de­
pois de servidos, a falar mal dela.,
procurando assim garantir o osso

na hipotese dum reuiralho,
Estes é que são os verdadeiros

ratinhos. Aqueles adversários do
Estado Novo que já eram funcio­
nários antes do 28 de Maio ou

que o são mediante concurso, não
merecem esse epiteto se alcança­
ram a sua nomeação honestamen­
te, sem subterfugios e sem escon­

derem as suas opiniões. De resto
o que o Governo deseja é que se­

jam cumpridôres corrétos da lei
e não se sirvam dos seus lagares
para fazer politica.
Isto é uma esplicação acerca

do último artigo de fundo deste

jornal. .

Não era aos adversários decla­
rados da Situação que ele se diri ..

gia, era aos falsos amigos do Es­
tado Novo.

·Com pedido de publicação re-

cebemos.a seguinte canta: '

.: " r! n r'

Sr. Director do «POVO Algar"
vio»jTavira.

Tendo o jornal «República»
transcrito no seu número de 3
do corrente a conclusão do rela­
tório sobre a distribuição de água
em Tavira, publicado no suple­
mento ao Diário do Governo n."
96 2.a. série de 26 de Abril últi­
mo, venho. pedir a y. a publica­
ção desta carta .afim de. esclare­
cer devidamente os munícipes
desta cidade.

'

E' certo que aquela transcri­
ção é cópia fiel do que se con­

tem no referido Diário do Go­
verno e dela se depreende que
as condições higiénicas da água
fornecida ao público não pafe­
cem de absoluta confiança dada
a alta quantidade de cloreto de
sódio que contem e 9 título co­

libacilar; desconfiança que é con-
,

firmada pela quantidade de doen­
ças inrestinais que se notam na

cidade. e levou a Câmara a mon­

tar uma fabrica de gêlo.
Não conhece esta Câmara a

razão de tal conclusão absoluta-
,

mente oposta ao que se contem
- no relatório que a antecede e

assim vem por êste meio, trans­
creve-lo na parte que interessa: .

«Urna análise química feita em 1928
dá esta água como demasiado carrega­
da de saís para ser considerada bôa
água potavel (840 miligramas por litro
contra o limite de 500) mas que, sendo
isenta de contaminações de origem sus-:

peita e como a mineralisaçâo é cons­
tituida sobretudo por cloreto de sodio
(Ogr,2S�6 de cloreto· contra ogr,lO) e hi­
carbonatos 'terrosos, não 'existe in-'
convernente de ordem higiénica no
seu emprego na alimentação pública e

o que ela é apenas é bastante salobra,
não havendo vantagem higiénica em

beneficiá-la com filtros, etc., e que o

melhor é usá-la tal. qual, a não ser qu�
a análise bacteriológica indique o con­

trário. A análise bactenológica feita
em 1926 revelou que o título colibaci­
lar era de 20 centimetros cúbicos, que
o número de germens era deminuto,
que não havia micróbios patogénicos
e que o seu título colibacilar estava
dentro dos limites fixados pelos higié­
nistas, pelo que a água é, potavel,
Há ainda dentro da cidade ôpoços

camarários públicos, utilizados só para
lavagens (a Direcção Geral de Saúde.
mandou. tapálos todos) e muitos po-
ços particulares.» .

Quanto á fábrica de gêlo foi
montada em parte para trata­

mento de febres, originadas no

uso da água dos poços nos quaes,
em devido tempo, na impossibi­
lidade de serem tapados, foram
colocadas chapas' com a indica­
ção de que eram improprias r:a­
ra consumo, mas nunca ocasio­

nadas na utilisação da água ca­

nalisada que como se sabe, sob
este ponto de vista, é das me­

lhores.
Agradecendo a V. o espaço

que roubo ao seu conceituado
jornal, subscrevo-me com tôda
consideraçâo

De V., etc.

Jorge Ribeiro

Protza dt gatunos
Na madrugada de 29 para 30

de Abril, os gatunos assaltaram o

estabelecimento comercial do sr.

José Silva, sito na Rua 9 de Abril,
desta cidade, donde levaram taba­
co, fosforas, conservas um fato de
recruta, e uma guitarra, tudo nu.m

valor aproximado de 400$00.
Ignora-Ile 05 gatunos.

ECOS DO PASSA.DO
, l',t

DESASTR,E
No dia LU de Maio, quando su­

bia um cerro da Asseca para on­

de fôra jantar com a sua familia

escorregou, partindo um braço, o

nosso assinante sr. Mariano Do­
mingues. Desejámos·lhe. rápidas
melhoras.

"

-notas obs(uras
por Damião de Vasconcelos

(Conclusão do número anterior)

1585

Vieram' os Inquieiâores a Ta­
vira e se lhes jes.festa....
A que vieram es inquisidores?

Mistério. r

Que festa se lhes fez?' Mis­
tério.
O tribunal do Santo Oficio

não funcionava em Tavira, ou

no Algarve; ao sul de Lisboa,
só tem séde em Evora. Fosse
como fosse, ou- para que fesse,
vieram a Tavira

\

e' se lhes fez
festas. . "

.

Deviam ter sido recebidos e

cumprimentados por tedas os ta­

virenses de cotação, tendo á
frente os Vereadores: Martim
Afonso de Melo, Silvestre Fat.
cão, Antonio da Cunha, e João
de Melo, e o Procurador Diogo
Vaz de Obidos, e_deviam ter-se

hospedado no convento dos seus

irmãos em Cristo, os dominica­
nos da Graça.
N as nossas longas investiga­

ções ácêrca das antiguidades de
Tavira, deu-se o caso 'curiosissi­
mo de nunca ter-mos encontrado
rasto da Inquisição e dos jesui­
tas nesta cidade.

Db� inquisidores, apenas o que
neste artigo referimos. Dos je­
suitas, sómente a existência de
uma cruz peitoral de arcebispo
ou patriarca jesuita, do primeiro
quartel do século XVII, e que
encontrámos na nossa casa.

1593 ,

Tríbt�to de três 'por cento.
Que tributo? Sobre quê? Lan­

çado peló Governo Hespanhol,
pois que já estávamos sob o do­
minio dos Filipes?
Imposto pela Camara de Ta-

.

vira formada por Vasqueânes
Côrte-Real de Abranches, e San­
ches de Vasconcellos, e por. sua
morte, Lopo de Mello, e Vasco
Gil Pimentel, sendo Procurador
Estevam 'Baião Correia? ,

1662

A 2J de Feuereiro de 1662
entraram os Tangerinos' em

Tavira.
.

Eram Vereadores: Silvestre
Falcão de. Sousa, João Correia
Jagues, el Francisco de Mello da.
Cunha, e Procurador Antonio
Viegas Raposo,

Sabe o leitor muito bem .que
Tangerinos. é denominação de
habitantes de Tanger.
Que vieram cá fazer?
Tratar de neaocios comerciaes

entre Tavira eV Tanger, estabe­
lecendo um intercambio comer­

cial entre estas duas cidades,
ou entre Tavira e Marrocos?
E' possivel, atendendo a que

Tavira em tempos idos fot cida­
de florescente e muito comercial,
sendo a mais princiPal do Rei­
no do Algarve, como resa um

alvará de EI-Rei D. João III.
Mas como a vinda dos Tange­

rinos fbi em Fevereiro,. inclina­
mo-nos,-simples hipotese, é cla­
ro-, a gue viessem gosar os

festejos carnavalescos, porquanto
nos tempos recuados haviam nes·

ta cidade estrondosas festas re­

ligiosas e laicas, sobresainçlo de
entre esta:) ultimas, as do entru-
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txpoSl�ao,
ftntoniana

Resolvemos, em virtude de não

estar ainda nomeada a Comissão
de Iniciativa e Turismo desta ci­

dade, concorrer á Exposição An­
toniana seguindo o alvitre do nos:
so presado colaborador sr. Damião
de Vasconcellos.
Tendo o sr. tenente Fràncisco

Solesio Padinha, distinto fotografo
amadôr, oferecido genti'lnienté os

seus serviços, podem os tavirenses
estar garantidos de que a nossa

terra se fará representar nesse

admiravel certame em honra dum

grande português, com as fotogra­
fias do «Transítos , vulgarmente
chamado cmilagre», de Santo An­
t6nio, existente na Egreja de San­
to Antonio desta cidade.
De resto, essas fotograñas já es­

tiveram expostas ao público esta

semana no estabelecimento 'do sr.

José Viegas Mansinho que ama­

velmente acedeu ao nosso pedido
e todos poderam verificar quanto
eram artisticas as fotografias e o

admiravel conjuntœ'que é o' «Tran­

sito», a�sim revelado na sua bele­
za á grande maioria dos nossos

patricios.

Muito brevemente, e sem au­
mentede preços,.te�os o) prazer
de admirar neste teatro o. grande
filme português de Leitão de
Barros: «As Pupila» do Sr.
Reitor».

Luz Suàve�
Apreen'são de' contrabando

,

,

Na madrugada do dia 1 quando
andavam numa canoa na fiscaliza=

ção, no mar entre .a armação do
Barril e o Posto da Torre D'aires,
no local denorriinado das';Ondas,
o Tenente da Guarda Fiscal coman­
dante da Secção de Tavira, Euge�
nio Marinho Ferreira de Souza,
segundo Cábo João dos Santo� Fer­
nandes 'e all praças José Simão,
Manuel de Jesus e Custodio Sabi­
no Mattins, depois de uma intensa

perseguição, conseguirain �preen�
der uma Canoa com dbis' fardos
de contrabind'o, d'os' quais"eonsta.'
va varias colchas dt¡ seda e tecidos
tambem de seda.

Os contrabandistas depois de
var1(lrem o barco em terra canse·
guiram fugir levando ao que se

s�põe ainda algum fardo.

Pela madrugada do dia 6 do

corrente, no Arraial �o Medo das

Cascas, o guarda fiscal Albino

Fernandes, em ser'viço nb Posto
Fiscall do mesmá Arraial' apreen­
deu sete fardos contendo diversos

artigos desoam'inhados aos direi ..

t08 e que constavam de um saco

de sacarina, casacos de oleado, ga­
bardines, robes, ,'mantons, panos,
meias, diversas peç�s de seda, eliM

covas para dentes, tudo num va­

lor de 25:000$00.

Luz Suave'�
do e de S. João e S. Pedro, de
que ainda havemos de falar.
E são estas notas, obscuras

pela omissão de promenores,
que não encontrámos decifração
cabal e concludente.

Lisboa, Abril de I935.

�amiio ele YafoonoeUo.

TB1\TRe

A conducta de parte do públi­
co, durante as' repr�.�entações;
niete'ce �s nossos rep�ros, e o

noss,o protesto, ' ..

Cavalheiros de galena, em de­
bilidade manifesta, aproveitaram
a ocasião do pano estar subido

para se daI em a devaneios mas­

tigativos, moendo e deglutindo
ervilhanas com um ruido qUIe fa-'
zia dó,.�, '.

.

"r

'

MalTIas, ,hoLlve, gue, eo:;¡ �el d�,'
deixarem os bébé,s em vale de
lençois, preferir.affi levá-los aos

espectáculos certamente para,frui.
refll o prazer de, a espaços, o:;

ouvirem perturbar o silencio da
sala com suas inocentes estri-
dências.

'

Também, por veles, se escu­

taram nos corredores altercações
e movimentos r'ji-dosos como se
lá estiv¡essE; � orgaqisar se qlJal­
march� au flambeaux.
Algumas menirias da geral ¢

do 2.0 balcão, sublinharam COITi

gritinhos histéricos e risinhos ala

vares, certas passagens das pe�ag
que só. requeriam sisudez.
E houve até quem arriscasse

sua laracha saloia •..
Enfim, urna vergonha!
Assim hão está .certo. Haja

propósito e um pouco mais de

consideração por quem trabalha
e por quem escuta. Não demos
aos ar.tistas que nos visitam a

impressão de se encontrarem en­

tre indígenas das selvas africa­
nas.

A intervenção da policia era

ern alguns dos casos .citados
absolutamente justificada; Dite­
mos t:ra, e não foi .•.

Este número foi visado pe ..

la Delegação de Censura.

Pela Provincia

'Praia ela Manta 'Rota-O Ca­
sino desta linda e pitoresca praia
acaba de' receber mais um bene­
ficio.
A Comissão de Iniciativa man­

dou colocar umas portas em gra­
deamento de ferro nas entradas
da esplanada do casino. Acha­
mos plausivel semelhante inicia­
tiva, porquanto, não só evita

que de futuro a rapaziada dani­

nha-que naquela praia abunda
-entrasse por ali adentro cau­

sando danos, como dá outro as­

pecto á esplanada. Nos proximos
números vamos dedicar a nossa

atenção á Praia da Manta Rôta,
Para esse efeito, solicitamos de

algumas entidades que á frente
dela se enconrram, algumas pa­
lavras.

O sitio ela Altura e o « 'Povo

Al8arvio» ·--Uma caixa do correio
com estafeta para condução da

correspondencia a Cacela e vice-
,

versa, é um melhoramento' de
Pedimos a quem de direito grande necessidade e que·se im-

gue por _

Intermédio da Casa do
;
põe:

Povo e por conta do fundo do O povo da Altura de há mui- .'

desemprego seja concedida algu- to que vem sentindo a necessi-
ma importancia com ,que- se, dade de semelhante melhora-

possa afundar urn dos poços da merito, atendendo ao constante

séde da freguesia já que a Ex.ma movimento que tem tido nestes

Camara Municipal não pode sa- ultimos tempos, a exemplo: do

tisfazer tanto pedido em tão pou- que se faz noutras povoações
co espaço de tempo, e a sete fre- menos populosas. Pois na Altu-

guezias, e ainda dando satisfação ra residem actualmente 800 ha-

ao «principio da doutrina. «Dai bitantes. .

de beber a quem tem sede».-e. Dela sãd todos os anos expor-
1 tad as grandes quantidades de to·

mate, ervilha e fruta verde, para
diferentes partes do País, pela

\ Estação do C.o de Ferro mais

proxima-que é Cacela-vchegan
,

do a atingir algumas toneladas.
,

E', pois, logica, a razão de
'uma melhor ligação e meios de
comunicação, tais como a crea­

Ç�Q de uma caixa de correio e a

estrada que vai da 23· r. a á Praia.
,

Em J927 'foi ali fundado pelos
srs. António G. Caldeira e Ma­
nuel Rodrigues C...elho um gru­
j)0 «Amigos do Correio-Altura»,
que contratar am um rapazote
para lhes levar e trazer a corres­

pendencia, quotisando-se . para
tal efeito. \

Isto só demonstrá a gran le
força de vontade que estes ami­

gos têm que o sitio que lhes foi
berço, obtenha aquilo a que tem

jüs.
Não pedem muito, apenas

aquilo que é [usto e sensato.

Dirigiram-se-nos a s o I i c i t Ç! r

que tornHssemos éco, dlts suas

reclama�óes, por intermedio qe
uma carta que enviaram ao nosso
Director.
Não descurámos do assunto

e como tal, Quvidos os interessa"
dos obtivemo;; deles, dllma forma
unanime, a confirma�ão dos seus

desejos, mostirando·se desconten­
tes pelo faGto· de a Camara de
Castro Marim não lhes ptestar
o auxilio de que são dignos.
E assim foi. Há dias _procurá..

mos o .sr. António Estevens,
Ilustre Presidente da Camara de
Castro Marim a quem expusemos
o assunto, Por este sr., nos foi
ditol que breve, mas muito bre­
ve, seriam satisfeitas as asPira­
çJes dos seus presados munici­
pes da Altura, expondo numa

das proximas sessões este assun­

to, para que a Camara se pro­
nuncie sobre' a verba, a conce­

der ao estat�ta que fará a con­

dução das malas,
Portanto, as coisas tendeól a

encaminhar-se bem, d.: molde a

dentro de algum tempo seja a

Altura dotada com este melho­
ramento.

Sobre. os restántes melhora­
mentos, oU sejam o troço da es­

trada da Altura á Praia, num

d()s proximos numeros promete­
mos tratar deles; visto já pos­
suirmos os elementos necessa­

tios, que rios permitem tratar do
casa.

Somos assim. Por tudo aquilo
que nos merece digno de regis­
to ocupar-nos, justo e possivel
realisar·se, estamos sempre dis­

postos a terçar armas.
'Di'lersas noticias ·-h regressou

da Capital o nosso estimado as·

sin ante e amigo, sr. Mario Cor-

Conceição

easa elo POYO - Inaugura-se
hoje a Casa do Povo desta tr e­

guezia , a qual já devia ter sido.
efectuada ü mais tempo, mas se

ainda se não fez tem sido devi­
do a aguardar oportunídade que
melhor faça realçar esta institui­

ção, que quasi todos conhecem
as causas, mas que infelizmente

poucos avaliam os efeitos a pro­
duzir.
Devem assistir Suas Excelen­

cias os senhores Governador Ci­
vil e Delegado do Institute Na­
cional do Trabalho e diversos
oradores propagandjsras do Es­
tado Novo, autoridades do Con­
celho e é abrilhantada pela Ban­
da Municipal. A's pessoas a.

quem não foi possível fazer con­

vites pelo 'excessirno numero pe­
dem os corpos gerentes a sua

comparencia pois terão a ocasião
de ouvir quem fala desinter-essa­
damente e.a bem da Nação.

Sta. Catarina

Melhor�mentos - Começaram
há dias com grande actividade
os trabalhos para a cobertura do
Ribeiro de Santa Catarina. Tu­
do leva a crer que dentro em

pouco estejam' concluidos.
.

'Desastre-Na semana passada
foi vitima dum desastre tendo­
lhe passado, um carro de muar,
por cima dum pé o nosso assi­

n3;nte sr. José Miguel Francisco,
irmão do nosso correspondete
sr. Victorino Miguel.
Ao doente desejamos lhe rá­

pidas melhoras.
�egisto eivil-Tomou posse

do cargo de ajudante do Registo
Civil nesta freguesia o nosso

presado amigo e digno professor
de instrução primária sr. Joa­

quim Nobre da Costa Teixeira,
sendo a sua, nomeação bem re­

cebida pelo povo desta fregué-
sia.-e.

'. ,

-

buz de Ta\1lra

Causou gerai sati¡;fa�ão ao po­
vo desta frl'lguesia a noticia dada

pelo ttPóvo Algarvio!)" de que ti­
nha sido dotada pelo Ministério
das Obras Publicas a importan.
cia de I02:260<11>0C) para cobertu­
ra do ribeiro que atravessa esta

aldeia, melhpramento e'ste que
múito vem üeneficiat· o povo'
desta aldeia ao mesmo tempo
que atenúa a grande crise de
trabalho que ·aqui se faz sentir.

Lavra grande desânimo entre

o's proprietarios desta freguelia
pela grande fafta d"agua nas-nó­
ras para acudirem ás suas régas,
achando-se algumas delas já sê-
cas.

Já foi eXportado o primeiro
feijão verde para Lisboa, colhi­
do na horta do sr. Sebastião Es.
taeio Telo.

Devido R. grande estiagem as

8earas na sua maioria não dão
semente.
Não seria talvez conveniente

que todos os proprietarios, ex­

pecialmente os mais necessitados
se teunissem e fizessem url1a ex­

posição ao Governo pedindo a

sua protecção para a nova se­

menteira, isto é, que lhes forne­
cesse as sementes porque de
contrário ficarão muitas proprie­
dades por semear.

Encomram-se nesta aldeia de
visita ao sr. Dr. Pombeiro, Me­

�dico Municipal desta f'regue­
sia, sua mãe, tia e irmão,-e.

Vila Nova de Cacela

Jlt� qu� tnfim...

Noticiam os jornais que a As­
sembleia Nacional, tem ultima­
mente trabalhado na organisação
definitiva da causa Desportiva, e

o que lá se promete, mais tarde
ou mais cedo está posto em exe­

cução.
-

E assim sendo, o Desporto, o

.verdadeiro, aquele que signifique
de facto o desideratum dentro
em pouco o teremos.

Mas, se não conhecemos a fun-
,do essa regulamentação à sair,
conhecemos no entanto um pouco
âs dificiencias e as causas pre­
ponderantes da ruina e do aca­

brenhamento em que temos vivi­
do, e é por esse facto que escre­

vemos, que vamos dizer o que
se nos oferecer sobre esse as-

Ilda Stichini, com o grupo que
dirige, realisou dois espectáculos
no Teatro Popular em 4 e 5 do
corrente.

Deu-nos a «Cabra-Cega», de
Carlos Amaro, e «Meu amor é
traiçoeiro», de Vasco de Men­
donça Alves, peças que Lisboa
ainda não teve ensejo de aplau­
dir.

«Cabra-Cega», é uma peça
emocionante, tratada com mes­

tria. Conduzida por um limitado
número de personagens, a acção
desenvolve-se num crescendo de
interêsse, prendendo a atenção
do espectador de início ao cabo:
A figura sombria do velho indus­
trial, egoista, cruel e odienta é
bem concebida e Rafael Gomes
interpreta-a com notável escru­

pulo.
.

Achámos o trabalho de Ilda ao

nível dos seus méritos artísticos,
considerando o insuperável ..
Luz Velozo, artista categorisa­

da, houve-se com muita inteli­

gencia e agradou-nos sem restri-

ções.,: , ,
'

.

Alves" da Casita, deu RO seu

pap�l .o aprumo que a rúbrica
t!xlgla.-

'J"'À' •
li<

'*'

A comédia de costumes uni-ca
,." t

.

¡

expressao que encontro para

Te'atro Popular ctassificar :

a peça
l

representada
I,

na :z.a noite «Meu' amor é trai-

Hoje=-Exlbe-se um filme da çoeiro», tem um grave, um enor-

«Metro» falado' e cantado em me' escôlho na sua confecção
francês «O Filhó da India» com porque é represerrtada . apenas
o popular e simpatico artists. de' por dois personagens

I

e' assim

renome Ramon Nooarro, um hin- cada acto é urn dialogo. Dizer
du amoroso ê rico e Madge que o seu autor conseguiu livrar-
Euans. 'se do. -. escôlho, será talvez
E' uma produção que prende arriscado. Talvez mesmo o pro-

'

o publico principalmente pelos prio aut�� não o acredite!
seus excelentes quadros roman- A peça procura representa'f
ticos e primorosa interpretação cênas da vida popular de Lisboa.
dos protagonistas. Um operario e uma vendedeira ri

de fruta encontram-se no acaso
das ruas', têm os seus dares 'e'
tornares, casam, têm ciumes um

I

do outro e por fim o anuncio du­
ma proxima paternidade faz ebm
que tudo acabe em bem.
Ilda Stichini se teve no I.

o

acto, incontestavelmente o me­

lhor da comédia, frases e atitu­
des dignas da sua categoria de

grande actriz, confessamos que
nos dois restantes não nos agra·
dou já tanto. Provavelmente por­
gue não somos surdos;
Alves da Costa, tendo ás cos­

tas um '«bico d'obra», conseguiu
passar sem precalço de maior.

li<
III

li<

'sunto.
*

.

* .*

O sport tem sofrido grandes
modificações e. grande incremen­
to em quasi todos os paizes. No
nosso, temos vivido numa apatia
e nU,m descuido incompreensível
e absurdo.

.

J4 aqui .dissemos o que algu­
mas' cidades mesmo teem fei-

_

to' e organísado para estimulo e
'

propaganda nessa causa tão util
corno essencial para um pats,
que cómo o nosso foi e é de pro­
gresso e de ordem, dando leis ao

Mundo inteiro que nos olha, com
simpatia e admiração.
Sua Ex." o Sr. Dr. Oliveira

Salazar que tem criado em torno

de si uma atmosfera resoluta e

firme, num' apoio indiscutível de
solidariedade não deve descurar­
se·deste.assunto que representã­
rá para o nosso país mais um

passo para o nosso progresso e

bom nome.
fi:

. * '*'
"

A remodelação deve. ser total.
Acabemos com. os facciosismos e

bairrismos, com as lutas os des­
vairamentos incompreensíveis dos
estadistas do desporto. E'" e tor­

na-se necessário que se deixe de
olhar unicamente para o despor­
to da capital. Os pequenos aque­
les que na maioria das vezes são
os auxiliadores desses grandes­
blocos. teem o direito de viver! ...
Mas a sua vida é efémera, não
só pelas dificuldades dos peque­
nos centros como pelos diques
que se lhe opoem ao seu desea-
volvimento. . . , '

-t
* ''''

Um ponte interessante seria a

obrigatoriedade em todos os

Clubes, que se intitulem despor­
tivos, da manutenção de aulas de
Educação Fisica no'seu seio.
Não ,bastará formar professo'

res, é' necess'ário �oloca·los e

obrigá-los a criar o estimulo ver­

dadeiro nas tamadas despott¡.
vas.

Esses Clubes seriam obrigados
a encerrar as suas aulas. com

provas publicas, e em cada terra

onde sairiam os campeôes locais,
que, se reuniriam em cada capi.
tal distrital ou em localidaçles que
possuissem Stadiuns. alnos) à es�
ses fins, para apuramento dos te.
pré'sentantes aos Campeonatos
Nacionais.
E, assim tudo se movimentaria

e tudo se fiscalizaria num pro­
gresso e numa ordem de verda ..

dei,ro «Desporto».
Alte¡o

Sarau· 'Literario
No programa deste Sarau quEI

por equivoco, saiu com o nonie
de Sarau Escolar, houve uma troo
ca de nomes de que pedimos des"

culpa ás interessadas. E' Mie. Ma�
ria Adelaide Mata que desempe"
nha o papel de M. mI! de Barbaran
na comedia «Por esquecer a Mar­
queza. e nlo M.le Maria Adelaide
Horta.
Avisamos mais de que este Sa·

rau foi adiado para o dia t8 do
corrente.

reia Santos, funcionario da C, p.
em Cacela.
-Foi a Lisboa O nosso oresa­

do assioanre sr. Alexandti�o G.
Cavaco.
-Foi a Faro, tendo já regres­

sado o nosso a�sinante sr. João
Celorico Gil da Mata, abastado

proprietario.-e.



POVO ALGARV:IO

Ho £omtrdo t Tndústria
Pessõa habilitada encar­

rega-se de pequenas escri­
tas por partidas dobradas a

50$00 mensais. Dá referên­
cias. Carta a este jornal com
as iniciais A. D. S. L.

Uma earta
[Continuação]

Sr. Director:

Venho agradecer-lhe, penhora­
do, a sua boa acolbida. E bem
assim o favor do seu bonroso
aprêço, E continuando a falar-lhe
com a minba habitual sinceridade,
devo confessar-Ibe tudo. A mi­
nha carta, anterior, teve em vis­
ta o aproveitamento duma bela
ocasião de prestar justa homena­
gem a um mestre digno, muito
estimado. O resto farelôrio •..
Nestas circunstancias, posta de

lado a suposta questão principal,
arredando-a mesmo, com as cau­

telps e desinfecções de tudo que
cheire a politiquice, vou contar­
lhe um episódio, apenas, da mi­
nha vida, justificando a minha
gratidão ao senhor padre Pieda­
de. Tenha paciencia, desculpe a

maçada. Falar muito, é pecha de
algarvio, algumas vezes .•.

Certo dia um condiscipulo ca­

ricaturou em posição duvidosa,
no W. c., um outro de poucas
simpatias. Só depois de feita a

garotice ma eonfidenciou, pedin­
do-rne compl-eto segredo. As
maiorias, às vezes, caem em

grandes erros. Atribuiram-me a

paternidade do feito, a mim que
nunca soube desenhar um nariz.•.
-O menino é que fez esta bo­

nita obral=-perguntou-me o mes­

tre , com o papel dobrado na

mão:
-Não, senhor.
-Quem foi?
-Eu, não! .•.
-Mas quem pintou isto?-in-

quiriu o magíster, começando a

impacientar-se.
-Já disse ao sr. Padre Pieda­

de que não" fui 'eu •..
Venha á palmatória. E amea­

çador, insistiu:
-Pela maneira por que res­

ponde vejo que não ignora quem
praticou esta obscenidade,
-Nada tenho com isso •..
�Mas ha-de dizer quem foi o

autor!
E eu, também irritado, cho­

roso:

-Creio'. " SimI... supunha
não ter obrigação de ser denun­
ciante ••.
Pela primeira vez fui castigado

com dois bóias, mal puchadas .• ,

E reocupei o meu lagar, a mor­

der o beiço inferior, as pernas
em grande tremura.

No dia imediato, ao começar
a aula, o grande mestre, grave,
solene, com a rnagestade dum se­

nadar romano, rendeu-me um

grande elogio, aconselhando ..me

a proceder da mesma forma em

toda a minha vida. E explicou
que castigara, apenas, a altivez
que com ele tivera, desculpável
até certo ponto. .

Nesse dia, quando saimos (ex­
cépto o visado, que andava quasi
sempre de ponta) notei um certo

aplauso no olhar dos meus com­

panheiros. Recordarei, Colli gran­
de saudade, todos estes já faleci­
dos:
reodósio Pires Franco, os dois

Alexandl'es, José e Anibal; Pe­
dro Arnedo, e os irmãos, Augus»
to e Silvério. Este não sei se

ainda vive. Fora êle o caricatu­
rista. Saía ao pai, o sr. Silvério.
musico, homem de rara habilida­
de e grandes qualidades de ca­

racter. Tendo-lhe morrido a es­

posa, não quiz dar madrasta aos

filhes a quem educou com o

maior carmho.: A sua casa era

um museu de belas coisas que
ale restaurava ou fazia. Morava
entre o largo de S. Francisco e a

rua do Maumro, numa ruela que
deve ter desaparecido eam a

avenida da Estação ferro ..viaria.
As ultimas noticias que tive do
autor da maroteira, foram do
Porto. Era tenente-coronel da
Guarda Republicans.
Sr. dr.: desculpe o desvio.
Agora a vapôr, 4. recuperar o

tempo perdido. Venho apelar
para os discipulos ainda vivos do
ilustre professor para que junto
da Camara Municipal de Tavira
-a Nobre-peçam justiça! Que
á rua do Poço-da-Pomba, em

que Ele sempre residiu se dê o no­

me de

Manuel Segismundo da Piedade
Prof. benemérito

18 .. -18 ••

(Datas do nascimento e morte)

( ( .

REVISTA DE
r. INSPECÇÃO

Distribuição provisória do serviço de revista de inspecção em 1935, nos termos da circular n." 4906
/P.o 34 da 3.a Rep.-i.a secção da La B. G. do M. G., de 20 de Mar.ço fi?do, e nota n." I77/II-M. da
3.a Rep.-2.a secção do Comando da 4.a Região Militar, de 3 de Abril ultimo:

Data da
Revista

Faro
Tavira
Faro
Tavira
Faro
Tavira

Freguesia

D.R.R. 4
. R. 1.4
D.R.R'4
R. 1. 4

D. R. R. 4

R. 1. 4

Localidade
onde é pas­
sada revista

Faro
Tavira
Faro
Tavira
Faro

Tavira

Todas Armas e Servo
Infantaria
Todas Armas e Servo
Idem.
Idem;
Idem, excepto Int."
Todas Armas e Servo

VENDE-SE.
Um bilhar em 2.amão, quem

pretender dirija-se a Alvaro
Gouveia-O lhão.

Propriedade
No sitio do Alto com limoei­

ros, laranjeiras, albricoqueiros,
figueiras, oliveiras, amendoei­
ras, terras de semear; casas,
nora e tanque, vende-se.

Quem pretender dirija-se a

Francisco Fernandes.- Alto­
Tavira.

Concelho

Mez I Dia

Entidade que

passa revis ta Observações

12

12

S. Pedro
Sta. Maria

Sé
S. Tiago

Sta. Barbara
Sta. Maria
Sto. Estevão

19
Ia

26
26
26

539
357
392
423
433
306»

Orgãos e Pianos
Leciona piano, toca orgão e

executa toda a qualidade de
concertos em pianos e orgãos
assim como: afinações o Maestro
Gregorio Piecho. Vai a qualquer
terra.

Rua Nova de S. Luiz-Faro.

AUTOMOVE�
Vende-se, marca «Ford» pe­

nultimo modelo, em muito bom
estado e com bateria nova­

Domingos J. Soaras-.Tavira.

PRarlllDADl1
Vendem-se, duas rusticas,

sendo uma no sitio da Boa Vis­
ta, freguezia de Santa Catarina
e outra no sitio da Foz, fregue­
zi� de Sant' lago e um' prédio
urbario sito na Rua Alexandre
Herculano d'esta cidade com os

n.08 3, 5 e 7 de policia.
Trata-se com o 'proprietário

sr. João Gonçalves de Campos
ou no escritório forense do soli­
citador encartado sr. Carlos R.
Mil-Homens.

NEGROLOGIA
Dr. João José de Mattos Parreira
Na Praia da R o c h a, onde

tinha rios ultimas tempos procu­
rado algum alivio aos seus padeci­
mentos, faleceu o sr. Dr. João Jo­
sé de Mattos Parreira, engenheiro
agronomo e distinto filho de Ta­
vira.
a finado foi várias vezes Presí­

dente da Camara Municipal de
Tavira, desempenhando também
os cargos de Provedor da Miseri­
cordia e Director do Hospital.
Filiado na União Nacional, a

Situação contava nele um inteme­
rata defensor.
a seu funeral que se realisou

nesta cidade para onde foi feita a

trasladação foi concorrido por to­
dos os seus amigos pessoaes e po­
liticos.
a «Povo Algarvio> envia a sua

Ex.?" Familia e em especial ao

seu filho o sr. Dr. João de Mattos
Parreira, nosso distinto colabora­
dor, os suas sentidas condolencias.

Comendador Ferreira Neto
Realísou-se em Faro o funeral

do Comendador João José Ferrei­
ra Neto, personalidade em desta­

que no Algarve. Abastado pro­
prietario e Director duma das
empresas de pesca do atum, de
Tavira.
No seu testamento, a Misericor­

dia de Faro foi contemplada com

40.000$00, demonstração dos seus

belos sentimentos.
a seu funeral foi muito concor­

rido.
O «Povo Algarvio. envia senti­

das condolencias,
2Ei lii.!.. a�iiD

PItEQOS DOS GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros!

Milho.
Feijão
Cevada •

Aveia.
Grão.
Ervilha
Fãva : . • .

Amendoa côca ISk •

, molár »

, dura;.
Alfarroba 6o� •

• 42$00
• 10$00

8$00
• 28$00
• 16$00
17$00
42$00
27-$00
22$00
30$00

Ovos, 2$70 a duzia.

Luz Suave?
Por tudo lhe fica muito agrade.

cido o seu patricio mt. d at. o e

obrigado,
José Carlos Bento

Lisboa, 7-5-935.
N. a.-Rasguei o sobrescrito

para lhe dizer o �eguintet n,?
«Bocage», do Rossio, encontrei
esta tarde um patricia a quem
Contei o assunto desta carta ......01
Bento, diga lá que o custo das
placas, em ferro esmaltado, fica.
de minha conta. Mas oculte o no­

me. Entendido!
Esta homenagem cabia bem no

programa das festas comemorati­
vas do liceu municipal de Tavira.
Liceu, escola superior, o que de­
va ser.

f·9.

Aniversá.rios

Em 12-A sr.a D. Maria Joana Aboim
d'Alcantara Palermo.
Em 13-A sr." D. Laura Centeno Cas­

tanho e os srs, Sebastião Trindade, José
!nacio das Dores e Arnaldo Conceição
Peres.

.

Em 14-Mles. Aurea Augusta dos
Martires Conceição e Julieta Irene Soa­
res Ramos.
Em 15-A sr," D. Maria Adelina Cor­

vo Petes.
. Em 16-0 sr, Verissimo Pereira Paulo.
Em 17-Mles. Maria da Silva Gomes

e Maria Adelaide Correia Rico.
Em 18-Mles. Maria Celeste Petes

Cruz, Mariana José Mimoso Faisca e os
51'S. Francisco Antonio d'Araujo e Joa­
quim Gil Madeira Teixeira.

DR. JAIME SIL VA
MEDICO - CIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

Desastre
No dia 8 do corrente uma ca­

minheta desta cidade, proprie­
dade do motorista sr. Manuel de
Sousa Marques, levando como

ajudante o sr. Salvador Rodri­
gues, ambos residentes nesta ci­
dade, na recta do Azeitão cho­
cou com uma arvore tendo mot­
te instantánea o proprietario e

ficando gravemente ferido o aju­
dante que ficou internado no

. Hospital de S. José, de Lisboa.

No dia 8 do corrente, na

«Quinta de Baixo», sita na freo
guesia de Cacela, propriedade
do sr. Padua Cruz, residente
nesta cidade, sofreu um grave
desastre ao tentar parar um mo­

tôr a sr." Maria da Conceição,
casada com o hortelão sr. Anto­
nio Soares Valentim, residente
na referida quinta.
A sinistr-ada recolheu ao Hos­

pital da Misericordia de Tavira,
onde continua em tratamento.

BDITAL
João Simões Quintas Junior En­

genheiro Chefe da 5.a Cir­
cunscrição Industrial.

Faço saber que a Sociedade
Nacional de Petroleas requereu
licença para exploração dum de­
posito subterr âneo de gazolina
Call) bomba automedidora, inclui­
do na 2. ti. classe, com o inconve­
niente de perigo de incendio, na
praça da Republica, freguesia de
Santa Maria, concelho de Tavi­
ra. districto de Faro.
Nos termos do Regulamento.

das Industrias Insalubres, Inco­
modas, Perigosas ou Toxicas e

dentro do prazo de 30 dias a Con­
tar da data da publicação deste
edital, podem todas as pessoas
interessadas apresentar reclama­
ções por escrito contra a conces­

são da licença requerida e exami­
nar o respectivo processo nesta

Circunscriçâo, com séde na Rua
de Santo Antonio n." 103.
Faro e Secretaría da 5. a Cir­

cunscrição Industrial, em 30 de
Abril de 1935.

O Engenheiro Chefe.

João Simões Quintas Junior
N. R.-No proximo numero

daremos as explicações acerca do L U z S U a ve7eco em questão,

Récitas promovidas pelo
Grupo Dramatico Cacelen­
se em 7 e 14 do corrente
Receita:-- 1. ° espectaculo 889$,

2.
° espectaculo 670.7/J50, Rifa de

um chibo 1451,1JJ80,Total 1.705$30.
Despeza:-Artigos para carae­

terisações I3,'J'P50, peliculas para
fotografias II,'J'POO, programas
74;:JJoo, madeira para cenários e

pano fundo I 47,'J'P50, diversas
despesas J. G. Tamissa 2Io;:JJ55,
idem R. Fonseca 229,'J'P I 5, idem
Luis S. Peres I¡.¡p50, idem R.
C. Gracio I I I,'J'P35, idem Ci­
ne Teatro I 87.¡poo, transpone
musicos V. Real 30,'J'Poo, diver­
sas despesas Jacinto P. Guerrei­
ro 4I,'J'P70, idem Grémio Cace­
lence IO,'J'POO, idem Britos ,

L. da

I3I,'J'P40, idem J. Fortunato IQ,'J'P,
idem José H. Gomes 8I;;'tlI5,
idem V. M. J. Dourado 190,'J'P65,

.

idem Alexandrine Cavaco 18.¡p,
entrega á Jnventude C. Ferneni­
na IOO,'J'POO, diversas' despesas
IO,'J'POO. Total I.618,'J'P45.
Nota: «Na despeza está com­

preendido o bôdo a 130 pobres».
Resumo:-Receita I. 705,'J'P30,

Despesa I.618,'J'P45. Saldo a fa­
vor do Grupo 86,'J'P85.

Vila Nova de Cacela, 2 de
Abril de 1935.
O Tesoureiro Se c r e t ar io v­

Alexandrino Guerreiro Cavaco.

Maquina de Escrever
Precisa-se duma em 2.a mão

que esteja em bom estado.
Nesta redacção se informa.

Vende·�se
Um

.

Electro-Bomba (marca
Siemens) 220' voltes corrente

continua, tiragem de agua 4.m3
por hora, com todos os perten­
ses electricos e tubagem, pronta
a funcionar.
Dirigir a Manuel Joaquim

Horta-Tavira.

Automovel
Vende-se um em bom estado,

Citroen Modelo B. 14. Ver e

tratrar com Joaquim Pires Cruz,
nesta cidade.

VENDE-SE
Ero Tavira am lagar d'azeite

dentro da cidade, com 5 com­

partimentos, 2 pa.Iheiros, forno,
cisternas, canalisação d'agua,
luz electrica, [tanque para der­
rame de azeite e todos os per­
tencer.

Tambem se vende um aero­

motor desligado do engenho,
um dos melhores da provincia.
Nesta redacção se diz.

Luz Suave?
COMARCA DE TAVIRA.

1\NUNeIe
Faço saber que no proximo

dia 19, por I 2 horas, á porta
do Tribunal Judicial, desta co­

marca, se hão-de arrematar em

terceira praça e sem valor os

seguintes predios:
Lo-Uma morada de casas

terreas, no sitio de Santa Luzia.
-,

freguesia de Santiago, que cons­

tam de dois compartimentos;
2.o-Uma morada de casas

terreas, no mesmo sitio e fre­
guesia, que consta de cinco
compartimentos e um pequeno
quintal;
3.o-Uma morada de casas

terreas no mesmo sitio e fregue­
zia que consta de três compar­
timentos e um pequeno quintal.

Estes predios pertencem aos

executados Joaquim da Cruz
Mestre e mulher todos do refe­
rido sitio e são arrematados nos
autos de execução por custas e

selos que o M.O P," move contra
os referidos executados. Pelo
presente são citados quaisquer
credores incertos.

Tavira, 6 de Maio de t 935.

O Chefe da 1. a Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Alberto de Sousa Coutinho
Osorio de Castro
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A COMPETIDORA
-DE-

José Angusto Neves -:

Especialidade em Lanificios
para Homem e Senhora

Algodões e Cllapelaria, Guar­
da-Chuvas e Sombrinhas, Ca­
pas Alentejanas e Sobretudos

,

É a casa que rnale.barato
vende e maior sortido tem

2, Praça da Republica, 28-29

T"V��¡\

JOSE MARIA, DOS SANTOS
TAVIRA

TnAGOS NACIONAIS e FOSFOROS

( DEPÓSITO)

.LI V�OS
jO�N/tIS
PUBLICAÇÕES

�

Agencia elo «Seculo»
e POYO AbGA'RY.IO

I?aulino &

Graça" lL.�a
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legumes, Azeites, etc.

Rua José Pires Padinha
TAVIRA

'�FranGlsco dB Paula PBfes
,

-

I
Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios
.

'

-

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

•

' ro) l).

Ptfopt1iedade'
0

Vende-se no Sitio das Covas
do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar-

"

robeiras. T8m três moradias.
Facilita-se o pagamento.

Beíerencias dá Antonio Bo­

drigues Martins-Tavira.

Sal19Uessugas
ou bichas vendem-se na barbea­
ria de José 'de Andrade Junior,
nesta cidade, rua Almirante
Candido dos Reis, 37.

Mercearia' em Tavira
, Trespassa-se em bom local,
quem pretender dirija-se a Luiz
Arnedo .

Explicações
Do Curso Geral dos Liceus.

Em conjunto ou por cadeiras,
dá pessoa habilitada e com lon­
ga prática de ensino, encarre­

gando-se das Matriculas e toda
a documentação necessária.

Nesta redacção !'p informa,

.���������������

. JOSE MARIA, ,DO NASClMENTO ,I
, r

Oficina ae Carpintaria e Marcenaria
- - � D-V;\'t� � _--
- ¡ Ell 4l� � it a _��.. rIitI --

Cunha &. Dias, L. da

_a-n�A DA LIEEnDADE-l0
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBoda dB tabaco B tusloros

,

aos melhores preços

Condições especiais
para reV8Rdedores

" ProprieOaOes
Vendem-se em comum' na

freguesia de Vila Nova de Ca­

cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

jJ
Alacêm, as quais são pertenças

, do mesmo, excepto o usufruto
,

,
' das duas ultimas. /

São vendidas 'em condições
especiais 'para não lez�r me­

nores.

Quém pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira-c­
Colaço-Vila Nova de Cacela.

! III

Salão Feminino"
de Maria Sebastiana Ferreira

Rua Antonio Cabreira, 36 - TAV.JRA

Carpetes,
pâssad ei­
ras,

, oleados,
varões ama­

relos,
lavatorios,
etc., 'etc.
Completo
sortido
de moveis
avulso.

Partícípa ás suas dignissimas Clien­
tes e tôdas as senhoras de bom gosto
que executa todos os trabalhos da

1 arte como:

Permanente
Mis-ern-pH
Marcel

Uma visita a este Salão é ter a

certeza de Ser bem penteada

. '.

CASA
Aluga-se, com 10 divisões,

instalação electrica, forrada, e

assoalhada, no sitio do Caracol.
Serve para dois inquilinos. Ren­
da barata.

Dirigir-sê' (a José dos Santos
Fernandes, na' dita proprieda- '

Je. (Frente á Estação do Cami­
nho de Ferro.)

'3, ,

Mobilias,
completas
para casa

de jantar,
sala e

quarto.
O mais va­

riado
sortido,

pelos mais
baixos

, ,pre-ços", �=

, ,
'

r

E)Fle'IN1lS = Avenida 1.° de Maio, 15
.

, I '1, ., )
-

'

, t., '.

,

,r
•
u

"

/ :;DEPÓSITO ,DE MÓVEIS:

\1
•

(, \

I,' ·,i'1\ven·j'dal: de Maiol a 15,;, .'n"
�������������

',(

Bento Alfaiate 1}

Confecções para homem

Feitio de fatos desde ..'
.. 100$00

Bons forros

Rua Alexandre Herculano, 12

----------.(

Urrí armazém com depen­
dencias proprias para estabe­
lecimento com uma cerca de .

terra de semear;
Uma morada de casas de

habitação com 6 divisões.
Estes predios são situados

na Venda Nova. Quem pre­
tender, dirija-se a Mariana
Dourado, Vila Nova de Ca­
cela.

DINHIIRD
Empresta-se por hipotecas so­

bre propriedades rusticas, qual­
quer quantia até ao maximo de
noventa contes. Nesta redacção
se diz.

."r" , il.
.

'CEiNlT',:RO'L E)GA 'lVi'ODA"
i

Rua da Liberdade e Rua Alexandre Herculano

TAVIRA l"

.'

, I

" '

.
,

. ABERTURA DA' ESTAÇAO DE' VERAO, I

Ultima, criações de Tecldos

Sêdas, Lãs, Etamines, Crepes da China, Tobralcos, Robia,
VoU, tecidos de algodão e muitos artigos de verdadeira novi­
dade como camisas para .hornem, Rex, Ajax e Ritz; (exclusi­
vos desta casa).

T A v.r R A

... ),

•

l

FABRICA DE MOAGEM

PA'NIFICAÇÂO MBCANICA

..

Semlp:re as melhores pro-
, ,

.

"'duetos pelos pr,ocessos
mais modernos


